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			Dedicatória

			Para meu pai, Zelito Caldeira, com todo meu amor.

		


		
			Introdução

			Minha vida estava dando piruetas, em 2019 perdi meu pai, de advogada estabilizada, passei a herdeira quase falida. Não sabia por onde começar a colocar as coisas em ordem, a vontade era de sair correndo, mas não sabia nem para onde correr.

			Começou a parte burocrática e diplomática da herança deixada. É todo dia um papel, um protocolo, uma nota de devolução de cartório, uma certidão que vence, uma reunião... Parece não ter fim e quando você acredita que a coisa não tem mais como complicar, eis que surge uma pandemia que destrói todas as placas de orientação que sua vida tinha.

			Seus planejamentos não existem mais. Os fóruns fecham, os prazos ficam suspensos, os cartórios fecham, não tem mais como tirar uma certidão atualizada, mas elas continuam a vencer. Os juros dos bancos continuam a correr.

			E ainda por cima eu estava em um relacionamento falido. Era o caos.

			Em tempo de vida normal, para carregar minhas energias e enfrentar os problemas, eu viajava. Viagem para mim sempre foi um remédio, uma terapia. Eu gosto tanto que até tenho um blog, o “Paulinha Viajando Sozinha”, mas que estava parado por falta de matéria. Como escrever de viagem sem viajar?

			Meu blog, além dos meus roteiros turísticos, continha alguns textos, pois escrever também é uma das minhas paixões, então para recarregar minhas baterias, comecei a escrever.

			Escrevia minhas memórias para passar meu tempo e lembrar das situações, muitas vividas com meu pai, e assim tentar amenizar a saudade que sentia dele.

			E essas saudades renderam 51 histórias que hoje compartilho com vocês.

			Espero que gostem da leitura.

			Beijos,

			Ana Paula Caldeira

		


		
			1. O melhor bolo de aniversário

			Eu amo viajar, nem que seja “na maionese”.

			Lembro-me de um aniversário que eu fiquei esperando meu namorado e ele não apareceu. O pior de levar um “bolo”, não é o “bolo” em si, mas ter que engolir o orgulho sem engasgar-se, erguer a cabeça, tapar os ouvidos para os comentários e perguntas desnecessárias de pessoas sem noção e fazer cara de paisagem quando a vontade é fazer cara de estrume e colocar no ventilador para espirrar em todo mundo.

			Mas tudo bem, é história pra eu contar.

			Aquele dia eu não quis festa. Iria jantar com meu namorado. Estava fazendo 20 anos.

			Levantei-me tarde, almocei a comida que minha mãe fez especialmente pra mim: nhoque de mandioca. Fui à Cidinha fazer a unha. Era meu dia. Nada poderia estragá-lo.

			Meu pai deu meu presente. Um ovo de Páscoa que ele ganhava do banco na Páscoa, que geralmente é em março ou abril e ele deixava escondido até janeiro para me entregar. Comer ovo de Páscoa em janeiro é um privilégio de poucos e eu tinha esse privilégio.

			Minha mãe ou dava dinheiro ou me deixava escolher algo dela, uma joia ou um enfeite de casa.

			Escolher um presente para uma pessoa demonstra o quanto você conhece dessa pessoa. Tem gente que compra de presente para os outros algo que gostaria de ganhar e não o que o outro gostaria de receber. Por exemplo, quem me conhece sabe que eu não gosto de ganhar flores (fica a dica ;)).

			Enfim.

			Cheguei com as unhas prontas, tomei banho, sequei o cabelo, passei gel na franja, delineador, meu batom lilás (que é o único que gosto), e a roupa básica dos anos 90, que eu nem me lembro qual era.

			Passei pela sala de jantar. Ainda estava sorridente. Minha mãe perguntou se eu não queria comer algo, afinal eles estavam jantando. Disse que não, que iria comer fora, comemorar o meu aniversário.

			E fui me sentar em frente à TV na outra sala para esperar meu candidato a futuro marido chegar.

			Vinte anos. Uma nova década. Estava fazendo faculdade de arquitetura e urbanismo no Mackenzie em São Paulo, em alguns anos estaria formada. Quantos sonhos.

			O povo de casa acabou de jantar e veio pra sala assistir à novela. A novela acabou. E nada do fulano. Minha mãe perguntou de novo se eu não estava com fome. Disse que não e continuei ali sentada.

			Algo podia ter acontecido. Ele podia ter morrido. Sofrido um acidente. Batido a cabeça. Ou outra tragédia, mas não me daria um “bolo” bem no meu aniversário.

			Minha mãe foi dormir. Fez menção de dizer algo, mas meu pai balançou a cabeça para que ela ficasse quieta. E ela só deu boa-noite.

			Começou o filme da Globo. Era sábado. Acabou o filme da Globo. E eu ainda estava sentada no sofá, estagnada, pronta para o meu jantar de aniversário, mas naquele horário não teria nenhum restaurante aberto em Bebedouro. Pensei: Pelo menos ainda tenho o ovo de Páscoa que ganhei de presente de aniversário do meu pai, vai servir para afogar as mágoas e matar a fome.

			Em vez de ganhar um bolo de aniversário, levei um “bolo” no aniversário — e do meu namorado de anos.

			Meu pai pegou o controle da TV e a desligou. Olhou pra mim e em vez de desejar boa noite ou então dizer algo consolador, ele fez melhor.

			Começou dizendo: 

			— Minha filha... – E fez uma pausa, ele sempre fazia pausas demoradas para falar; eu olhei pra ele esperando o tiro de misericórdia para acabar de vez com a minha noite de aniversário.

			Mas em vez disso, ele continuou: 

			— Amanhã a sogra do seu irmão vai pra Porto Seguro, na Bahia, por que você não vai junto?

			Isso era mais de meia-noite. Eu disse que sim e voltei a sorrir. Ele ligou pra minha cunhada, que ligou pra mãe, para ver se ela podia atrasar a excursão para dar tempo de ele trocar um cheque de manhã no posto de gasolina para eu levar dinheiro vivo, enquanto isso, eu arrumava a mala...

			No outro dia de manhã, quando minha mãe se levantou e foi tocar no assunto do meu “bolo” de aniversário com meu pai, querendo perguntar se eu tinha ficado muito chateada, se tinha comentado algo na noite anterior, acreditando que eu teria passado a noite encharcando o travesseiro com minhas lágrimas e por isso ainda estaria dormindo até aquela hora... Ele a cortou logo no começo da conversa para atualizá-la sobre o assunto: 

			— Paula está a caminho da Bahia, a terra da alegria! – E explicou toda a confusão que tinha sido nossa madrugada para organizar a viagem a ponto de eu não perder a excursão enquanto minha doce mãe dormia.

			Foram 30 horas de viagem de ônibus até chegar a Porto Seguro, mas foi a melhor coisa que podia ter acontecido na minha vida.

			Voltei outra e vi que sofre quem gosta de sofrer, eu gosto de viajar.

			Viagem não é fuga. É repouso. E repouso é uma orientação que todo médico receita para cuidar de qualquer enfermidade. E por que não aproveitar essa orientação para cuidar das feridas da alma? E foi o que fiz.

			E o namorado? Não tinha acontecido nada com ele, apenas virou ex, e quando me perguntam qual o melhor bolo de aniversário da minha vida, sem sombra de dúvidas foi o que ele me deu, afinal fui pra Bahia por causa dele.

			Beijos e lembrem-se, até mesmo um pé na bunda empurra a gente pra frente.

		


		
			2. O casamento da filha do rei da laranja

			Minha elegante mãe, pelo menos desde que a conheço, sempre foi fofinha, ou seja, sempre teve uns quilinhos acima, mas isso nunca foi problema para ela. Exceto uma única vez.

			Ela e meu pai foram convidados para irem a um casamento de gente chique.

			Há algumas décadas, não existia roupa para comprar como hoje. Eram raras as lojas de vestidos de festas, por isso costureiras, como dona Josefa, eram disputadas quando se tinha um evento de grande porte na cidade. E o casamento da filha do rei da laranja era um evento de grande porte.

			Minha mãe tinha feito um vestido para ir a um casamento em São Paulo e decidiu usar o mesmo vestido no casamento da filha do rei da laranja, que seria em Bebedouro e a sociedade local ainda não conhecia a vestimenta festiva.

			Vaidade à parte, até hoje eu não entendo o porquê de as mulheres não poderem repetir os vestidos de festa, se os homens usam o mesmo terno praticamente a vida toda e ainda, muitas vezes, são enterrados com o referido traje.

			Mas minha chique mãe tinha acabado de fazer o tal vestido. Tinha usado apenas uma vez, em um casamento fora de Bebedouro, então era a beca perfeita para o grande evento.

			Ela arrasaria.

			É de praxe que se mande os convites de casamento pelo menos um mês antes da cerimônia. E o convite chegou com tal antecipação.

			Uns dias antes do casório, minha estimada mãe resolveu experimentar o tal vestido.

			Vestidos de festas têm grandes aberturas, pois não podem entrar pela cabeça para não desmanchar o penteado.

			Começou, então, a colocar o vestido pelos pés. E foi subindo. Quando chegou ao quadril, percebeu que a roupa estava um pouco justa, nada que algumas reboladas com as ancas não a fizesse deslizar.

			E o vestido passou pelos quadris.

			Colocou um braço, colocou o outro braço. Arrumou as alças. E pediu para alguém fechar os infinitos botões forrados nas costas.

			Vou fazer um parêntese: nessa época era deselegante vestido de festa ter zíper. Tinha que ser botões. E como as aberturas eram grandes, pois esses trajes tinham que ser colocados pelos pés para não desmanchar o penteado, a carreira de minibotões grudados uns aos outros era enorme.

			Voltemos.

			Chegou a hora de fechar os botões. Só que faltavam uns três dedos para que os tecidos se unissem. Conclusão: ela tinha engordado e o vestido não cabia mais.

			Abriu o guarda-roupas. Todos os vestidos dali já haviam sidos usados em Bebedouro (além de terem a probabilidade de também não servirem).

			Alugar roupa naquela época não era coisa de gente rica. Se não podia repetir o próprio vestido, imagina usar um vestido que havia sido usado por outra pessoa. Era a mesma coisa que ser decretada falida.

			Então minha glamorosa mãe tirou o vestido, remexendo para passar nos quadris novamente. Colocou no cabide com o plástico e um lençol em cima e foi à costureira, para “soltar” um pouco o vestido.

			Outro parênteses: o lençol sobre o vestido era para ninguém ver o referido traje. Tinha que ser surpresa a vestimenta. Ou pior: alguém poderia copiar o modelito, e duas roupas iguais em uma mesma festa era sinal de promoção. Olha a falência de novo aí, gente.

			Chegou à costureira. Colocou novamente o vestido, rebolando os quadris para o traje entrar. E mostrou que o vestido deveria ser “solto” o tanto que os botões chegassem às casinhas.

			A costureira olhou e disse: 

			— Tenho que soltar uns 3 dedos.

			Minha caprichosa mãe retirou o vestido novamente, remexendo os quadris.

			Quando a costureira virou o vestido do avesso, percebeu que não tinha tecido suficiente para soltar o vestido e que se fizesse uma emenda estragaria os bordados da vestimenta. Além de que faltavam apenas três dias para o casamento e ela não conseguiria fazer tal serviço em tão pouco tempo.

			Então ela contou para minha mãe que outra cliente havia passado pelo mesmo problema. E que em três dias perdeu os quilos necessários para fechar o vestido. A dieta era fácil: comer maçã e tomar leite por três dias.

			Dito e feito. O vestido serviu no dia do casamento. Os três dedos que faltavam para fechar a roupa sumiram.

			Minha mãe foi gloriosa ao evento festivo.

			A festa foi na maçonaria, que era o único salão que existia em Bebedouro. Minha mãe conta que o casamento foi maravilhoso, até faisão serviram, mas ela não chegou a experimentar.

			Por estar três dias só comendo maçã e tomando leite, quando chegou à festa começou a passar mal.

			Mas tudo que está ruim pode piorar. Como ela precisava de uma desculpa para ir embora do casamento sem dizer que estava passando mal, minha mãe, como sempre, jogou a desculpa em cima do meu pai e disse: 

			— Eu só vim cumprimentar os noivos, deixei o Zeca sozinho em casa.

			Quando seu Augusto, dono do buffet, que era amigo do meu pai, escutou que o mineiro estava em casa, fez questão de mandar um peru assado e enfeitado como cortesia para o Zeca.

			Cada vez que minha mãe tentava sair da festa, seu Augusto fazia sinal para um dos garçons acompanhar minha mãe, levando o peru com o braço estendido.

			Minha mãe não sabia mais se estava passando mal por causa do regime ou pela vergonha de levar o peru. E não teve jeito. Para ela ir embora, teve que atravessar o salão inteiro com o garçom atrás dela segurando um peru assado, recheado e decorado.

			E os três quilos que ela perdeu voltaram em menos de uma semana.

			Emagrecer não é fácil, mas manter-se magro é mais difícil. E tudo na vida é assim.

			Fazemos as contas para juntar dinheiro para trocar de carro, mas não fazemos as contas do custo de manter esse carro.

			Queremos ter a esposa ou o marido ideal, mas não nos esforçamos para conquistá-lo todos os dias.

			Se você quer um príncipe, tem que ser uma princesa. Se você quer um sapo, tem que ser uma sapa. E vice-versa.

			Querer transformar um sapo em um príncipe é difícil, mas querer transformar um príncipe em um sapo é impossível. Ninguém quer voltar para o brejo depois de viver no palácio.

			Ninguém gosta de andar para trás.

			Quando se conhece o lado bom da vida, ninguém quer mais o lado ruim. Mas ficar sempre no lado bom dá trabalho. Muito trabalho.

			Transforme-se no príncipe, pois o sapo é tocado a vassouradas da corte e vive apenas das lembranças do tempo bom em que estava com a princesa.

			Não adianta querer transformar uma princesa em uma sapa. Não adianta querer fazer o outro se sentir culpado por ser mais que você. Você quis o melhor para você, então terá que ser melhor para manter o que conseguiu, pois senão será igual à dieta da maçã e do leite que minha elegante mãe fez, ela conseguiu entrar no vestido, mas não conseguiu aproveitar a festa.

			Aproveite a vida. Ela é única. Aproveite a festa, mantenha-se nela, não volte pro brejo.

		


		
		


		
			3. Aniversário de 80 anos da minha mãe

			Eu amooooo viajar. Pode ser viagem curta ou longa, pegar uma estrada é comigo mesmo. Até tenho um blog chamado “Paulinha Viajando Sozinha”, que como o próprio nome diz, eu não preciso de ninguém para viajar comigo, vou sozinha mesmo, mas às vezes carrego alguém na mala, sendo na maioria das vezes minha amada mãe ou minha linda irmã.

			Não só por causa da pandemia, meu blog está largado às traças, também por outros motivos, que fizeram minha vida ficar de ponta-cabeça, mas assim que voltar ao normal, colocarei o blog e minhas viagens em dia.

			Não escrevo só de viagens nele. Há receitas, alguns textos, indico filmes de que gostei... Tem de tudo um pouco, mas claro que falo mais sobre viagens. Coloco quanto gastei, o roteiro, onde comi, dou dicas para economizar, como planejar a viagem e também falo das viagens que gostaria de fazer.

			Mas o senta que lá vem história de hoje não é sobre meu blog, e sim sobre uma viagem que fiz.

			Então, agora, senta porque lá vem história.

			Eu viajo por qualquer motivo, para fugir da festa de aniversário, para comemorar o aniversário dos outros, para descansar, para me estressar... Tudo é motivo para eu sair pelo mundo afora.

			Minha mãe faria 80 anos e resolvi dar de presente para ela uma viagem. Ela sempre quis conhecer Manaus. Então organizei uma viagem para a capital do estado do Amazonas.

			Como o aniversário dela é próximo ao Dia das Mães, resolvi aumentar o roteiro e ir até Belém, matava dois presentes em uma viagem só.

			Passamos dois ou três dias em Manaus. Viajar com uma senhora que estava fazendo 80 anos limita um pouco os passeios, mas minha audaciosa mãe é bem-disposta e topa qualquer coisa, eu que sou mais precavida e também por não querer estragar minha viagem com nenhum contratempo, evito atividades radicais, como cachoeiras, por isso deixamos de fazer alguns passeios e a tão sonhada viagem a Manaus se resumiu ao Teatro Amazonas, uma city tour que não tinha nada de city tour e uma boa caminhada na feira, mas valeu a pena.

			Em Belém ficamos uns 5 dias. Deu para conhecer Belém inteira: a Estação das Docas, o Mangal das Garças, a Igreja de Nazaré, o Mercado Ver-o-peso, o Forte dos Reis Magos...

			Chegamos em um domingo à noite em Belém. Como sou eu que monto as viagens, tem vezes que acontece alguns imprevistos. E o hotel de Belém foi um grande imprevisto.

			Pelas fotos, ele parecia lindo, mas na realidade a coisa não era assim. A localização dele no Google Maps também era perfeita, mas no local a coisa também não era assim.

			Chegamos e fomos fazer o check-in. Na recepção veio um coroa galanteador nos atender. Preenchemos as fichas e quando ele pegou a minha, olhou meu estado civil e perguntou: 

			— Como uma moça tão bonita ainda continua solteira?

			A vontade que eu tinha era de pedir para ele se olhar no espelho com a luz acesa, ou então simplificar e dizer que não era da conta dele, ou inventar uma história do tipo: matei meu último namorado, mas como minha educada mãe estava ao lado, eu sabia que se fizesse algo do gênero, além da cantada de mau gosto, ainda levaria uma bronca dela por ser malcriada.

			Resolvi, então, apenas agradecer o elogio, pegar as chaves e ir para o quarto.

			No dia seguinte, no café da manhã, lá estava o sujeito. Mal entrei no restaurante, a criatura veio, cheia de sorrisos, perguntar como passei a noite. Eu estava prestes a responder com minha ironia habitual que tinha passado a noite dormindo, mas senti um aperto, não no coração, mas no meu antebraço. Era minha amada mãe, adiantando-se à minha grosseria, utilizando-se sutilmente do seu apoio em meu braço, sugerindo com aquela pressão para eu demonstrar a educação que ela havia me dado. Então, em vez de uma resposta irônica, apenas disse um seco: 

			— Bem, obrigada.

			Ele até conferia a arrumação do nosso quarto no hotel, era as camareiras saírem, que ele utilizava da sua chave mestra para vistoriar o quarto e sempre deixava um chocolate a mais para tentar me agradar.

			A vontade que eu tinha era de pegar aquele bombom de chocolate hidrolisado e tacar no maldito, mas minha simpática mãe, que me conhece bem, se adiantava e dizia: 

			— Ana Paula, agradeça pelo bombom.

			E, eu quase rosnando, dizia: 

			— Obrigada.

			Tirando o hotel, que foi uma tragédia, Belém do Pará vale a visita. Tem o Teatro da Paz, o mercado Ver-o-peso, o Mangal das Garças, a Igreja de Nazaré, a Estação das Docas...

			A comida é paradisíaca e o turismo também, é uma mistura de história com natureza.

			No dia seguinte ao check-in, eu e minha turística mãe resolvemos caminhar até os pontos turísticos da capital paraense. Saímos do hotel e perguntamos se estava longe o Mercado Ver-o-peso, a recepcionista do hotel disse que estávamos a poucos quarteirões e que dava para ir caminhando tranquilamente.

			O dia estava lindo. O céu azul-turquesa, nenhuma nuvem, nem vento. Apenas o calor escaldante de Belém.

			Começamos nossa jornada, eu e minha aventureira mãe pelas ruas do centro histórico da cidade. Andamos uns bons quarteirões e nada do referido mercado, resolvemos perguntar se ainda estávamos longe ou se tínhamos errado o caminho.

			Um cidadão respondeu que estávamos a uns 4 quarteirões, então continuamos nossa caminhada. E depois de vários quarteirões nada de Ver-o-peso ou ver qualquer outra coisa.

			Resolvemos perguntar novamente. Outro cidadão deu a mesma resposta que o anterior, que faltavam apenas 4 quarteirões. E as duas forasteiras continuaram o trajeto. E nada de Ver-o-peso.

			Perguntamos mais umas duas vezes e a resposta era a mesma: 

			— Faltam uns 4 quarteirões.

			Conclusão: acho que caminhamos uns 40 quarteirões de baixo do Sol equatorial de Belém para chegar ao Mercado Ver-o-peso, mas como falta de sorte pouca é bobagem, quando chegamos já estava fechado, pois só fica aberto até o meio-dia.

			Resolvemos comer nas Docas e conhecer a parte histórica de Belém que fica ali próxima, mas que estava fechada, pois era segunda-feira.

			Nada é tão ruim que não possa piorar. Essa é uma das maiores verdades da vida.

			Depois do Sol forte de Belém, da caminhada exaustiva e da comida de tempero forte a que eu não estou acostumada, comecei a passar mal.

			A boca começou a salivar, o corpo ficou mole, tinha arrepios de frio com todo aquele calor.

			Pegamos um táxi e voltamos para o hotel. Achei que era uma indisposição por causa do Sol e da comida, mas quando minha mãe colocou a mão na minha testa, eu estava ardendo em febre.

			Meu estômago e meu intestino resolveram trabalhar simultaneamente para limpar meu organismo.

			Minha esperta mãe pegou o telefone, ligou na recepção e o galanteador porteiro foi quem atendeu ao chamado, em questão de minutos, lá estava ele, em nosso quarto, munido de termômetro e Magnopirol para baixar a febre.

			Minha simpática mãe olhou para mim, vitoriosa. Tinha me dado uma lição. A lição que sempre conseguimos muito mais com educação e gentileza do que com ironias e grosserias.

			Eu estava passando tão mal que não tinha forças nem para retrucar ao olhar vitorioso de minha simpática mãe.

			Tomei um banho. Tomei o remédio e dormi. Dormi o sono dos justos, aquele sono pesado, onde não existem nem sonhos, só acordei, pois escutei uns passos no quarto. Passos de alguém nas pontas dos pés. Ainda estava sonolenta, não sabia se aquele barulho era real ou fruto da minha imaginação.

			Tentei abrir os olhos para ver algo, mas tudo estava muito escuro e eu continuava mole, sem forças até para mexer a cabeça e ver se tinha alguém em nosso quarto de hotel. Até que uma mão pesada e grande tapou minha boca, como se fosse para impedir de eu gritar.

			Toda moleza do corpo passou. A adrenalina tomou conta. Lembrei-me de que o galanteador porteiro tinha a chave mestra do quarto. Lembrei-me de que ele havia me dado um remédio dizendo ser Magnopirol e eu, como estava passando mal, não conferi se era ou não dipirona sódica e, com todos esses pensamentos, no meio da escuridão e com a adrenalina correndo na veia, comecei a estapear a pessoa dona daquela mão que me tampava a boca.

			Enquanto estapeava a pessoa, eu escutava minha aflita mãe chamando meu nome, desesperada. Eu não conseguia atinar de onde vinha o som da voz dela, estava atordoada com o remédio e a adrenalina e ocupada batendo na pessoa que estava em nosso quarto. Até que minha mãe parou de gritar e disse, em tom quase choroso: 

			— Eu vou ligar para o seu pai.

			Minha ficha caiu. Por causa do escuro ou do remédio, eu ainda estava entorpecida quando senti aquela mão tampando minha boca. Eu só me lembrei do porteiro galanteador e resolvi, instintivamente, me defender, mas não era o sujeito. Era minha preocupada mãe que havia resolvido ver se no meio da noite minha febre havia baixado e em vez de colocar a mão na testa, por causa da escuridão, colocou a mão na minha boca.

			Minha gentil mãe levou uma surra. Uma surra bem dada. E no dia do seu aniversário de 80 anos.

			Quantas vezes levamos uma surra da vida sem saber por que estamos apanhando.

			Apanhamos, muitas vezes, quando contrariamos a nós mesmos para agradarmos aos outros. Quando deixamos de dizer não, sendo que, na realidade, deveríamos dizer. Apanhamos quando usamos nossa simpatia para evitar um constrangimento e nos colocamos em risco.

			Não adianta levar tudo a “ferro e fogo”, mas tem horas que a situação merece e, quando não fazemos, somos nós os principais prejudicados.

			Aguentamos insultos, ofensas, desfeitas, críticas... E mantemos o controle, até que a vida vem e mostra que nosso comportamento está errado. A vida te empurra pra briga. Ela te dá uma surra. Ela faz com que você reaja e, por isso, acreditamos que estamos sendo castigados por ter feito tudo certo e o resultado deu errado.

			Como minha adorável mãe que estava levando uma surra apenas por ter sido simpática e a vida lhe mostrou que ela estava sendo simpática com quem não merecia sua simpatia.

			Com uma pessoa com segundas intenções. A pessoa que merecia a surra que minha simpática mãe estava levando.

			Quantas vezes deixamos os outros “montarem” na gente para evitar um conflito. E aguentamos o peso de carregar um fardo que não é nosso, por não dizer não.

			Mas a vida é justa. Ela vai fazer você tropeçar, não para te machucar, mas para o outro cair de cima do seu lombo. Ela vai fazer com que coisas ruins levem a resultados satisfatórios e só entenderemos o porquê de passamos por tais situações quando o resultado chegar.

			E assim foi com minha amada mãe. Ela entendeu o medo que eu estava passando com as investidas sem noção do funcionário do hotel e, no dia seguinte, nem bom-dia deu ao sujeito, não sei se por discernimento de ver o risco a que ela, com sua educação, estava me expondo, ou se por medo de levar outra surra no lugar dele. Só sei que ela aprendeu a lição.

			Se sua vida está te dando uma surra, é apenas para você saber que está no rumo errado. Tudo tem um propósito, e só vamos entender quando chegar o resultado.

			Para todas as mães, inclusive para a minha, que até uma surra sem querer já levou de mim.

			Até o próximo texto ou até a próxima surra.

		


		
		


		
			4. Aniversário da Terrinha

			Dia 03 de maio é aniversário da cidade onde moro (Bebedouro-SP) e há mais de um século ela nos acolhe em suas terras férteis.

			A família Zaccarelli, a família da minha mãe, chegou em Bebedouro no início do século passado, não sei exatamente quando meu bisavô Massimiano Zaccarelli comprou a Fazenda Recreio, mas pelo registro de casamento dele com minha avó Leonilda Verônica e pelo registro de nascimento do meu avô Fabiano, que foi em 1897 e 1898, respectivamente, acredito que a fazenda foi adquirida após essa data, pois tais acentos foram feitos na cidade de Ribeirão Preto, que fica perto de Guatapará, cidade a qual a família de minha mãe deixou a Itália para trabalhar como meeiros no café para o Sr. Martinico Prado.

			A família do meu pai, os Caldeiras, também chegaram aqui na mesma época. O pai do meu bisavô, Coronel Conrado Caldeira, que se chamava Felisberto Caldeira Brant, tinha uma venda de secos e molhados em Salinas-MG e vinha de uma família de mineradores. Após sua morte, meu bisavô, que fazia Direito em Salvador-BA, precisou parar os estudos e assumir os negócios da família. Ele e os irmãos sempre vinham para São Paulo fazer compras e foi assim que conheceram Bebedouro.

			Venderam tudo o que tinham nas Minas Gerais e vieram pra São Paulo no lombo de mulas, atrás de prosperidade, do ouro vermelho, do café. E assim se estabeleceram em Bebedouro, comprando duas fazendas: a Santa Júlia e a São Juliano.

			E, por mais de um século, nós estamos aqui.

			Temos no sangue e na memória adquirida através das histórias contadas de geração em geração o que é ter que sair da sua terra, do seu lar e ir para o desconhecido. Sabemos como é ser forasteiro e a marginalização que um forasteiro sofre.

			Hoje eu faço parte de duas famílias tradicionais. Famílias que fizeram história através de honestidade e trabalho; e tenho orgulho de pertencer a elas. Muito orgulho.

			A família da minha mãe deixou a Itália em busca de melhores condições de vida. Meu tataravô Sebastião atravessou o Oceano Atlântico dentro do Vapor Roma, rumo ao incerto, em situações análogas de conforto e higiene à de um navio negreiro, a diferença é que tiveram que deixar a terra Natal por vontade própria, para não morrerem de fome.

			As condições no navio eram péssimas, tanto que meu tataravô perdeu uma filha durante a viagem. Deixou a civilização para vir a um país sem nenhum recurso. Atravessou o perigoso oceano em uma embarcação precária e, quando aqui chegou, entendeu o que Pero Vaz de Caminha havia relatado sobre as terras brasileiras, onde se plantando tudo dá. E, na enxada, conseguiu ganhar seu patrimônio.

			A família do meu pai veio para o Brasil no século XVIII. De origem belga, eram os duques de Brabant, título que até hoje a família real belga ostenta. Segundo histórias e lendas, chegaram ao Brasil, passando primeiro por Portugal, fugindo da inquisição, do Tribunal do Santo Ofício.

			Reza a lenda que a mulher de Jan van Brant, um dos precursores da família Caldeira, Cornélia Keteler, era perseguida pela Inquisição.

			O nome Caldeira vem justamente do sobrenome Keteler que traduzindo para o português é Caldeira ou Chaleira, um utensílio de ferro que ia ao fogo para fazer infusões, mas para os inquisidores, aqueles chás, que até hoje usamos, eram poções e por isso ela era considerada uma bruxa.

			De Portugal a família veio para o Brasil, primeiro São Paulo, depois Paracatu, em Minas Gerais, onde começaram a trabalhar na mineração de ouro e pedras preciosas, até chegarem a ser um dos contratadores de diamantes do rei de Portugal.

			Felizberto Caldeira Brant, que apesar de ter o mesmo nome do meu tataravô, foi antecessor a esse, tornou-se o contratador de diamantes do rei de Portugal e, devido a uma falsa denúncia, foi preso injustamente e levado a Lisboa para cumprir sua pena. Ele se encontrava preso quando ocorreu o grande terremoto em Lisboa, a cidade veio abaixo. Segundo relatos, após o terremoto, um tsunami invadiu a capital de Portugal, seguido por um incêndio. Foi a treva.

			A cadeia onde Felizberto estava veio abaixo. Os presos fugiram, exceto Felizberto, que ficou esperando as autoridades voltarem para acabar de cumprir sua pena, apesar de ser inocente.

			Ele foi levado ao cárcere pelo Marquês de Pombal, que era inquisidor e, mesmo tendo passados décadas, desde Cornélia Keteler ser considerada uma bruxa, a Inquisição continuou perseguindo a família Caldeira, a ponto de levar um inocente ao cárcere, que anos depois foi inocentado e, segundo a Wikipédia, existe um processo, no qual a família real portuguesa deve milhões de euros à família Caldeira por tal erro.

			Duas famílias que saíram de seus lares: uma para fugir da fome e outra para fugir da perseguição de uma ideologia e vieram a se encontrar aqui, onde fizeram seu lar e onde até hoje vivemos em segurança.

			Se nos dias atuais estamos queixando de ter que ficar em casa, deveríamos ser gratos por ter uma casa para ficar. Por ter para onde voltar.

			E por isso meu texto de hoje vai pra essa cidade linda que me acolhe todos os dias. Parabéns, Bebedouro, pelo seu aniversário.

		

OEBPS/image/cover.jpg
L Senta
[

"' !45

ANA PAULA CALDEIRA






OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


